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USO DE NIM NO CONTROLE DE Alphitobius diaperinus (Panzer) 
 (COLEOPTERA: TENEBRIONIDAE),  

EM VAGENS DE AMENDOIM ARMAZENADO 
 

 
RESUMO 

 

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a bioatividade de nim 

(Azadirachta indica A. Juss) sobre Alphitobius diaperinus (Panzer), em vagens de 

amendoim. Para realização do estudo, vagens foram selecionadas, pesadas e 

colocadas em sacos de ráfia (25 cm de comprimento x 19 cm de largura e 

acondicionados em recipientes plásticos (10 cm de altura x 20 cm de comprimento x 

13 cm de largura) O tratamento das vagens foi realizado utilizando-se concentrado 

emulsionável de nim (Neemseto), óleo de nim e pó da folha de nim, na concentração 

a 4%. Além destes tratamentos foi utilizada uma testemunha (sem controle), sendo 

cada tratamento repetido cinco vezes. Para cada repetição foram utilizados 20 

insetos na fase adulta, não sexados e com idade de até 30 dias após a emergência. 

As avaliações foram feitas aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias após instalação do 

bioensaio. Para análise dos dados utilizou-se o teste de Tukey para o número de 

descendentes (larvas, pupas e adultos) e o número de vagens e sementes 

perfuradas. A eficiência dos produtos à base de nim sobre A. diaperinus foi calculada 

pelo método de Abbott, para a avaliação aos 30 dias e Sun Shepard para as 

avaliações aos 60, 90, 120, 150 e 180 dias do armazenamento. De acordo com os 

resultados pode-se concluir que os produtos mais eficientes foram o concentrado 

emulsionável e óleo de nim; os produtos testados não tiveram influência sobre a 

descendência de A. diaperinus; o concentrado emulsionável e o óleo foram mais 

efetivos em proteger as vagens e sementes nos dois últimos períodos de 

armazenamento do amendoim; as vagens se constituem uma barreira para 

reprodução e injúrias as sementes por A. diaperinus. 

 

Palavras-chave: Arachis hypogaea, produtos armazenados, bioinseticida, 

cascudinho. 
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NEEM UTILIZATION ON THE CONTROL OF Alphitobius diaperinus (Panzer) 
(COLEOPTERA: TENEBRIONIDAE), IN STORED PEANUT POD 

 
ABSTRACT  
 

This work was developed with the objective to evaluate the neem (Azadirachta indica 

A. Juss) bioactivity, on peanut pods. To accomplish this study, selected pods were 

weighted and put in “raffia” bags (25 cm in length and 19 cm width) and kept in 

plastic recipients (10 cm in height, 19 cm in length and 13 cm width). Pod treatments 

was done using emulsifiable concentrate (Neemseto), neem oil and powder, at 4% 

concentration. A control was also used, having each treatment with five replications. 

For each replication 20 adult insects was used, not sexed and up to 30 days of age. 

The evaluation were accomplished at 30, 60, 90, 120, 150 e 180 days after the 

bioassay installation. To data analysis Tukey test was used for the number of 

offsprigs (larvae, pupae and adults) and the number of pods and seed damaged. The 

products efficiency base on neem on A. diaperinus was calculated by Abbott method, 

to evaluation at 30 days and the formula of Sun Shepard to the evaluation at 60, 90, 

120, 150 e 180 days of peanut storage. According to the results it was concluded that 

the most efficient products were the emulsifiable concentrate and the neem oil; the 

tested products did not influenced A. diaperinus offsprigs; the emulsifiable 

concentrate and the neem oil were the most effective products in protecting pods and 

seed at the last periods of the peanut storage; pods constituted a barrier to insect 

reproduction and injuries to seed to A. diaperinus. 

Keywords: Arachis hypogaea, stored products, bioinsecticide, lesser mealworm. 
 

 

 

 

 



ix 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 
 
 

Figura 1. Adultos de Alphitobius diaperinus..................................................... 21 

Figura 2. Criação de Alphitobius diaperinus..................................................... 22 

Figura 3. Bioensaio com Alphitobius diaperinus............................................... 22 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 



10 

 

 

 
 

LISTA DE TABELAS
 

Tabela 1. Eficiência dos produtos1 aplicados em vagens de amendoim 
sobre Alphitobius diaperinus avaliados aos 30, 60, 90, 120, 150 e 
180 dias do armazenamento, com vagens de amendoim tratadas 
com nim. Campina Grande, PB, 2009............................................. 
 

 
 

24 

Tabela 2. Médias1 ( X ) do número de larvas de Alphitobius diaperinus 
avaliados aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias do armazenamento, 
com vagens de amendoim tratadas com nim. Campina Grande, 
PB, 2009............................................................................................ 

 
 
 

25 
 
Tabela 3. 

 
Médias1 ( X ) do número de pupas de Alphitobius diaperinus 
avaliados aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias do armazenamento, 
com vagens de amendoim tratadas com nim. Campina Grande, 
PB, 2009............................................................................................ 
 

 
 
26 

Tabela 4. Médias1 ( X ) do número de adultos de Alphitobius diaperinus 
descendentes avaliados aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias do 
armazenamento, com vagens de amendoim tratadas com nim. 
Campina Grande, PB, 2009.............................................................. 
 

 
 
27 

Tabela 5. Médias1 ( X ) de vagens perfuradas de amendoim aos 30, 60, 90, 
120, 150 e 180 dias do armazenamento tratadas com produtos à 
base de nim submetidas ao ataque de Alphitobius diaperinus. 
Campina Grande, PB, 2009............................................................... 

 
 
 
28 

 
Tabela 6. 

  
Médias1 ( X ) de sementes perfuradas de amendoim aos 30, 60, 
90, 120, 150 e 180 dias do armazenamento tratadas com produtos 
à base de nim submetidas ao ataque de Alphitobius diaperinus. 
Campina Grande, PB, 2009.............................................................. 
 

 
 
29 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 



11 

 

 

 
 

SUMÁRIO 

RESUMO..................................................................................................... vii 

ABSTRACT.................................................................................................. viii 

LISTA DE FIGURAS.................................................................................... 
 

ix 

LISTA DE TABELAS.................................................................................... x 

1. INTRODUÇÃO........................................................................................ 12 

2. OBJETIVOS............................................................................................. 13 

2.1. Objetivo Geral...................................................................................... 13 

2.2. Objetivos Específicos........................................................................... 13 

3. REVISÃO DE LITERATURA................................................................... 14 

3.1 Armazenamento de Amendoim(Acharis hypogaea L.).......................... 14 

3.2. Pragas de grãos armazenados.......................................................... 15 

3.3. Alphitobius diaperinus (Panzer) (Coleoptera: Tenebrionidae).............. 17 

3.4. Controle de pragas de grãos armazenados......................................... 18 

4. MATERIAL E MÉTODOS...................................................................... 21 

4.1. Criação de Alphitobius diaperinus....................................................... 21 

4.2. Bioensaio............................................................................................. 21 

4.3. Análise estatística dos dados............................................................. 23 

5. RESULTADOS E DISCURSÃO............................................................... 24 

6. CONCLUSÕES....................................................................................... 30 

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS....................................................... 31 



12 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os produtos armazenados necessitam de uma contínua proteção no controle 

da deteriorização, para que sejam evitadas perdas tanto na qualidade quanto na 

quantidade desses durante o seu armazenamento, e, assim, atender a um mercado 

cada vez mais exigente (PADIN et al., 2002). Segundo Sinha (1995), 30% dos grãos 

são afetados durante o armazenamento, e dentre esses, 10% são diretamente pelo 

ataque de pragas. Segundo Pacheco e Paula (1995), as pragas são comumente 

encontradas em grãos armazenados e pertencem às ordens Lepidoptera e 

Coleoptera, sendo esta com registro de mais de 600 espécies em várias partes do 

mundo. Aliado a estas informações, o conhecimento dos efeitos indesejáveis do uso 

indiscriminado de agrotóxicos, associado à preocupação dos consumidores quanto à 

qualidade de alimentos, têm incentivado estudos sobre novas técnicas de controle 

(TAVARES, 2002).  

Assim, o emprego de inseticidas botânicos tem sido bastante promissor, 

principalmente tendo-se em vista a possibilidade de controle no interior das 

instalações de armazenamento. Nesses locais, os produtos botânicos podem ser 

empregados na forma de pós, extratos e óleos (TAVARES e VENDRAMIM, 2005). 

Como exemplo de plantas que dão origem a produtos botânicos, as da família 

Meliaceae tem se destacado, tanto pelo número de espécies vegetais, com potencial 

inseticida, como pela eficiência de seus extratos. O interesse pelo estudo das 

espécies dessa família deve-se aos importantes resultados obtidos com os extratos 

de Azadirachta indica, conhecida vulgarmente como nim (ROEL et al., 2000).  

Dentre os mais de 40 terpenóides já identificados na A. indica e que possuem 

ação no controle insetos, a azadiractina é o composto mais eficiente encontrado em 

todas as suas partes da planta, tais como nas cascas, folhas, sementes e frutos 

(CARNEIRO et al., 2007). Exibe boa eficácia contra importantes pragas na 

agricultura, possui mínimo ou nenhum impacto sobre organismos não-alvo, é 

compatível com outros agentes de controle biológico e aos programas de Manejo 

Integrado de Pragas (MOSSINI, 2006). 
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2. OBJETIVOS 
 

2.1. Objetivo Geral 

 

Avaliar a eficiência do concentrado emulsionável, do óleo e do pó da folha de 

nim (Azadirachta indica A. Juss), no controle de Alphitobius diaperinus (Panzer) em 

vagens de amendoim armazenado. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

 Avaliar o efeito de A. indica sobre a mortalidade do Alphitobius diaperinus, em 

vagens de amendoim armazenadas; 

 Avaliar o efeito de A. indica sobre a descendência (larvas, pupas e adultos) de 

A. diaperinus, em vagens de amendoim armazenadas; 

 Determinar o efeito de A. indica na proteção de vagens e sementes de 

amendoim contra o ataque de A. diaperinus. 
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3.  REVISÃO DA LITERATURA 
 

3.1. Armazenamento de Amendoim (Acharis hypogaea L.)  
 

O amendoim, uma oleaginosa de ciclo curto e fácil cultivo, possuindo grande 

atrativo como alimento e excelentes propriedades nutricionais. Nos últimos anos, no 

Brasil, ocorreu grande expansão da área cultivada, principalmente, aumentos 

consistentes em produtividade sendo considerada pelos produtores como uma 

cultura que proporciona boa remuneração (SANTOS et al., 2006).  

De acordo com os dados da CONAB (Companhia Nacional de 

Abastecimento), o Brasil produziu cerca de 245,9 mil toneladas de amendoim em 

2010. Desde total 12,3 toneladas refere-se ao Nordeste o que representa 5 % da 

safra nacional. A Paraíba produziu 0,7 mil toneladas, ou seja, 0,3 % da safra do 

Nordeste. 

Segundo o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (2008) as 

perdas médias brasileiras de grãos indicam valores de aproximadamente, 10% do 

total produzido anualmente. Isso representa cerca de 10 milhões de toneladas de 

grãos/ano. Além dessas, existem as perdas qualitativas, que são de maior 

importância, uma vez que comprometem o uso do grão produzido ou o classificam 

para outro uso menos nobre. O ataque de pragas e insetos pode resultar em perdas 

de até 10% do rendimento total de grãos armazenados. 

Por ser cultivado, em sua grande maioria, por pequenos produtores no 

Nordeste do Brasil, o amendoim é, com frequência, armazenada em condições 

pouco favoráveis a sua conservação, o que propicia o ataque de insetos (AZEVEDO, 

2008). Estes por sua vez, atuando sobre sementes, grãos e seus subprodutos,  

causando perdas qualitativas e quantitativas, reduzindo valores nutricionais e 

comerciais (ANDERSON et al., 1990). 

De acordo com ALMEIDA (2005), entre os insetos associados à cultura do 

amendoim e com potencial para alcançar o status de praga, são reconhecidos três 

principais grupos: os de hábito subterrâneo (pragas de solo), os que ocorrem 

infestando a parte aérea da planta e os que atacam os grãos armazenados 

Segundo Puzzi 2000, caso não haja conservação adequada dos grãos 

armazenados, estes podem ser afetados por fatores físicos (temperatura, umidade e 
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danos mecânicos) e biológicos (microrganismos, insetos, ácaros). Para Pedrosa et 

al. (1999), as condições ideais para a conservação das sementes são aquelas em 

que as atividades metabólicas são reduzidas ao mínimo, mantendo-se baixas a 

umidade relativa e temperatura no ambiente de armazenamento. Segundo Sader et 

al. (1991), a armazenagem adequada das sementes evita perdas tanto no aspecto 

qualitativo como no quantitativo. A semente de amendoim é protegida pela vagem, e 

uma vez descascada, exibe um tegumento extremamente delicado que a torna 

bastante sensível a injúrias. 

 

3.2. Pragas de Grãos Armazenados 
 

Em condições tropicais, os insetos assumem particular importância como 

pragas dos grãos armazenados, pelo fato da massa dos grãos constituírem-se um 

ambiente ideal para o seu desenvolvimento (GUEDES, 1990). Os Insetos são o  

principal fator de perdas nos grãos durante o período de armazenagem e, por isto, é 

importante conhecê-los, diferenciá-los, aprender como causam danos e como 

combatê-los (SANTOS et al., 2006).  

Os insetos podem causar danos diretos quando atacam o produto a ser 

comercializado ou indireto quando atacam estruturas vegetais que não serão 

comercializadas, mas que alteram processos fisiológicos, refletindo na produção 

(FIJIHARA, 2008). Pereira e Almeida (2001) revelam que quase todos os nichos 

ecológicos dentro de um ecossistema de armazenamento podem ser ocupados por 

uma ou mais espécies de coleópteros. 

Segundo a FAO (Food and Agriculture Organization) as perdas quantitativas 

anuais por pragas são estimadas na ordem de 10% da produção mundial, o que 

equivale á quantidade de grãos necessária para alimentar 130 milhões de pessoas 

durante um ano (INDICADORES AGROPECUARIOS, 2004). A preservação da 

qualidade das sementes, durante o armazenamento, colabora para o efetivo 

aproveitamento dos investimentos despendidos na produção (CARVALHO, 1992). 

Insetos encontrados nos produtos armazenados podem ser classificados, 

segundo seus hábitos alimentares, em três grupos: pragas primárias, as quais são 

capazes de atacar os grãos íntegros e sadios; pragas secundárias, as quais não 

atacam os grãos íntegros, alimentando-se de grãos previamente danificados pelos 
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insetos primários, acidentalmente quebrados ou trincados, com defeitos na casca e 

que apresentam infecção fúngica; e pragas associadas, que não atacam os grãos, 

alimentando-se apenas dos detritos e fungos (RODRIGUES, 1984). Além destes 

conceitos, segundo Lorini (2000), as pragas primárias podem ser internas ou 

externas. Internas quando perfuram grãos e penetram para completar seu 

desenvolvimento. Alimentam-se de todo o interior do grão e possibilitam a instalação 

de outros agentes de deterioração dos grãos. Pragas primárias externas destroem a 

parte exterior do grão (casca) e alimentam-se posteriormente da interna sem, no 

entanto, se desenvolver no interior do grão. Há destruição do grão apenas para fins 

de alimentação.  

Pragas de grãos armazenados são caracterizadas pela sua alta fecundidade e 

pelo elevado número de gerações que ocorrem por ano, características essas que 

lhes permitem, a partir de uma pequena infestação inicial, atingir densidades 

populacionais elevadas, capazes de provocar grandes prejuízos em um curto 

período de tempo (ALMEIDA, 1989). 

A presença de insetos nos grãos abre caminho para instalação de fungos 

produtores de micotoxinas nocivas aos animais e ao homem. Estas são barreiras 

para exportação de subprodutos brasileiros que tem os grãos armazenados como 

base (LORINI, 2005). 

Membros das famílias Bostrichidae, Chrysomelidae, Curculionidae e Anobidae 

podem atacar grãos danificados de leguminosas e cereais, sendo denominadas 

pragas primárias. Os pertencentes ás famílias Cucujidae, Silvanidae e 

Tenebrionidae, podem causar danos severos tanto ao grão in natura, quanto aos 

subprodutos resultantes do processamento dos grãos (REES 1995). 

São importantes pragas de amendoim armazenado as espécies: Corcyra 

cephalonica (Staint) (Lepidoptera: Pyralidae), Tribolium castaneum (Herbest), 

Tribolium confusum (Du Vall), A. diaperinus (Panzer) (Coleoptera: Tenebrionidae), 

Lasioderma serricorne (Fabricio) (Coleoptera: Anobidae), Oryzaephilus surinamensis 

(Lineu, 1758), Laemophloeus minutus (Oliver) (Coleoptera: Cuculidae). (ALMEIDA 

et. al, 1998; AZEVEDO et. al, 2007; AZEVEDO, 2008). 
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3.3. Alphitobius diaperinus (Panzer) (Coleoptera: Tenebrionidae) 

 

A ordem Coleoptera apresenta o maior número de espécies dentro do reino 

animal, com aproximadamente 370.000 espécies descritas (PEREIRA e ALMEIDA, 

2001). A família Tenebrionidae compreende cerca de 18.000 espécies descritas 

(BOOTH et al.,1990). Destas, aproximadamente 100 espécies têm sido registradas 

em associação com produtos armazenados e diversas espécies são reconhecidas 

como importantes pragas secundárias (CHERNAKI e ALMEIDA, 2001).  

 Considerada mundialmente como uma das principais pragas da avicultura 

moderna, o Alphitobius diaperinus (Panzer) (Coleoptera: Tenebrionidae), foi 

introduzido em sistemas de produção animal, provavelmente, por meio de ração 

contaminada, dispersando-se e adaptando-se rapidamente às condições dos 

aviários (BICHO et al., 2005). Causa sérios problemas sanitários nas granjas 

avícolas e interfere no desempenho zootécnico de frangos de corte, com sérios 

prejuízos financeiros (JAPP et al.; 2010). 

Conhecido vulgarmente no Brasil como “cascudinho”, A. diaperinus é uma 

praga cosmopolita comumente encontrada em grãos armazenados (FRANCISCO e 

PRADO, 2001). De acordo com Spilman (1991), esse inseto infesta farinhas e grãos, 

especialmente em unidades de armazenamento de grãos mal mantidos e tem sido 

encontrado em trigo, cevada, arroz, aveia, soja, feijão e amendoim. 

Os adultos de Alphitobius diaperinus distinguem-se das outras espécies do 

gênero por sua aparência brilhante, com cutícula de coloração preta avermelhada à 

preta e finas pontuações no disco do pronoto e élitros (BOOTH el aI., 1990). O 

Corpo é ovalado, tegumento marrom escuro, quase negro, brilhante, comprimento 

6,0 mm a 6,83 mm, largura 2,75 mm a 3,17 mm. Os ovos possuem o cório 

translúcido e frágil, de coloração branco leitosa brilhante, com substância adesiva 

por meio da qual se aderem entre si e/ou ao substrato. O comprimento varia de 1 

mm a 1, 17 mm e largura de 42 mm a 50 mm. As larvas de último ínstar são 

elateriforme, de corpo alongado e afilado, com tegumento de coloração marrom e 

esclerotinizado. Comprimento entre 10,33 mm a 13,83 mm e largura entre 1,50 mm 

a 2,17 mm (CHERNAKI e ALMEIDA, 2001). 

A distinção dos sexos é feita visualmente, a fêmea é maior e de coloração 

mais avermelhada que a do macho, porém para confirmação pode-se usar a 
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compressão suave da extremidade posterior do inseto com uma pinça para externar 

o órgão reprodutivo feminino ou masculino (SILVA et. al., 2005). 

O cascudinho pode viver até 400 dias e em média ovipositam 2000 ovos 

durante sua vida. A eclosão das larvas ocorre entre 2 a 13 dias, em temperatura de 

18°C a 40°C. A fase larval pode variar de 35 a 65 dias, variando de 6 a 11 estágios e 

as pupas têm duração de 4 a 17 dias. Nas temperaturas entre 35ºC e 38ºC, todos os 

estágios se desenvolvem mais rapidamente e os índices de sobrevivência também 

são maiores (OURO FINO, 2000). Em laboratório, o ciclo reprodutivo do A. 

diaperinus, na temperatura de 27ºC e 80% de umidade relativa U.R., é de 55 dias 

(SILVA et. al., 2005).  

 

3.4. Controle de Pragas em Grãos Armazenados 

 

O controle de insetos-praga realizados a partir de inseticidas sintéticos tem 

demonstrado efeito local e passageiro e, devido ao uso indiscriminado desses 

produtos, casos de resistência de insetos a inseticidas vêm ocorrendo, além dos 

impactos ambientais causados pela poluição. Desse modo, tem-se intensificado a 

busca de compostos bioativos capazes de controlar o crescimento populacional de 

insetos-praga, sem agressão ao ecossistema e a saúde humana (LARA, 1991).  

 Diversas propriedades devem estar associadas à atividade inseticida, tais 

como eficiência, ausência de toxicidade frente a mamíferos e animais superiores, 

ausência de fitotoxicidade, fácil obtenção, manipulação e aplicação, viabilidade 

econômica e não ser acumulativa no tecido adiposo humano e de animais. (VIEGAS 

JUNIOR, 2003).   

Plantas com ação inseticida têm sido utilizadas como método alternativo de 

controle por meio de produtos com formulação em pó, óleos e extratos contra as 

principais pragas que ocorrem em produtos armazenados (ESTRELA et al., 2006). 

 No caso dos produtos armazenados, a importância dos inseticidas naturais é 

ainda maior, visto que os resíduos químicos dos inseticidas sintéticos permanecem 

acumulados por mais tempo, pelo fato de praticamente não haver atividade 

metabólica no vegetal e, em particular, pela não ocorrência de ação de fatores 

climáticos, como chuva, sol, vento e outros, o que poderia reduzir mais rapidamente 

o nível de resíduos nas sementes e grãos tratados (ALMEIDA et  al., 2005).  Almeida 
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et al. (2005) observaram que Citrus cinensis, Cymbopogon citrates e Nicotiana 

tabacum, promoveram mortalidades superiores a 96,5% sobre o gorgulho-do-milho 

Sitophilus zeamais (Coleoptera: Curculionidae).  

Os extratos de diversas espécies de plantas como o nim (Azadirachta indica), o 

cinamomo (Melia azedarach), catiguás (Trichilia spp.) e a pimenta-do-reino (Piper 

nigrum) têm sido investigados em relação aos seus princípios ativos e efeitos sobre 

várias espécies de insetos. Entre os efeitos, já foram constatados deterrência, atraso 

no desenvolvimento e mortalidade. Dessa forma, os extratos vegetais surgem como 

uma opção que pode ser associada a outras práticas de controle de pragas, visando 

à redução de danos ao ambiente (COSTA et al., 2004). Ainda segundo este autor, o 

uso de extratos de plantas faz com que determinados componentes ativos presentes 

nos vegetais, quando utilizados de forma mais concentrada, atuem no controle de 

insetos, inibindo sua alimentação ou prejudicando-os após a ingestão. 

 Azevedo et al. (2010) demonstraram que o óleo de nim foi mais eficiente sobre 

a mortalidade de insetos adultos de Alphitobius diaperinus aos 90 e 120 dias do 

armazenamento, nas concentrações a 3 e 4%, influenciando de forma negativa a 

metamorfose das larvas descendentes, inviabilizando sua transformação em pupas 

e, conseqüentemente, em adultos, impedindo que o ciclo biológico de A. diaperinus 

se complete.  

Compostos bioativos presentes no nim são encontrados em toda a planta. Os 

presentes primeiramente nas sementes e folhas são os que possuem compostos 

mais concentrados e acessíveis, facilmente obtidos por meio de processos de 

extração em água e solventes orgânicos (MARTINEZ, 2002). Mostram-se seletivos, 

não-mutagênicos, rapidamente degradáveis, com baixa toxicidade para organismos 

não-alvo e benéficos, com mínimos distúrbios ao ecossistema (MOSSINI, 2006). 

Além disto, o nim apresenta ação inseticida sobre mais de 430 espécies de pragas 

que ocorrem em diversos países, causando múltiplos efeitos, tais como: repelência, 

interrupção do desenvolvimento e da ecdise prolongando a fase imatura, redução da 

fertilidade e fecundidade e várias outras alterações no comportamento e na fisiologia 

dos insetos, podendo levá-los a morte (MARTINEZ, 2002). 

Em estudos realizados por Azevedo (2008) e Cunha (2008), foi constatado 

que o pó e o óleo de nim, aplicados em sementes de amendoim armazenado, 

afetaram todas as fases de desenvolvimento do A.diaperinus conferindo proteção às 
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sementes.  Andrelino (2009) estudou o efeito do concentrado, do óleo e do pó de 

nim no controle de A. diaperinus em sementes de amendoim armazenado e 

constatou que o concentrado emulsionável e o óleo de nim apresentaram efeito 

inseticida sobre o inseto, o que possibilitou um mínimo ataque do inseto as 

sementes. Em condições de laboratório, Azevedo et al. (2010) verificaram que A. 

diaperinus foi responsável por perfurações em sementes de amendoim com valores 

percentuais da ordem de 80,0; 99,8; 100 e 100%, respectivamente aos 30, 60, 90, 

120 dias do armazenamento.  

Lima Junior et al. (2010) avaliaram a mortalidade do gorgulho de grãos 

armazenados Sitophilus sp.(Coleoptera:Curculionidae), com diferentes extratos 

vegetais entre eles o pó da folha do nim que apresentou resultados significativos em 

relação à testemunha. O emprego de plantas inseticidas, principalmente na forma de 

pós secos favorece especialmente o pequeno produtor, pelo menor custo e 

facilidade de utilização e não afetando o meio ambiente e, além disso, as plantas 

podem ser cultivadas na propriedade, facilitando a sua utilização (MAZZONETO et 

al., 2003). 

 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 



21 

 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Entomologia da Embrapa Algodão, 

Campina Grande, PB, de maio a novembro de 2009, sob condições ambiente à 

temperatura de 25,05 ± 0,97°C e umidade relativa do ar de 81,23 ± 8,90%, 

registradas através de termohigrógrafo (marca Thies Gottingen). 

 

4.1. Criação de Alphitobius diaperinus 

 

A criação de Alphitobius diaperinus (Figura 1) foi desenvolvida a partir de 

indivíduos coletados em amendoim, provenientes de Barbalha, CE. Os insetos foram 

criados e mantidos em recipientes metálicos (Figura 2) com 10 cm de diâmetro e 12 

cm de altura, cobertos com tecido voil e mantidos em condições ambiente de 

temperatura e umidade relativa do ar. Para a alimentação dos insetos, foram 

utilizadas sementes de amendoim da cultivar BRS Havana, obtidas de campo 

experimental na região de Mogeiro, PB. 

 

               
 Figura 1. Adultos de Alphitobius diaperinus      Figura 2.Criação de Alphitobius diaperinus 

 (Foto: Raul P. de Almeida)    (Foto: Raul P. de Almeida) 

 

4.2. Bioensaio 
 

Para condução do bioensaio, foram utilizadas vagens selecionadas de 

amendoim da cultivar BRS Havana, visando padronizar o número de sementes por 

vagem e evitar a utilização de vagens com injúrias (quebradas, perfuradas e 

raspadas) ou chochas. Depois de selecionados, 250g de vagens foram pesados e 

colocados em sacos de ráfia confeccionados (25 cm de comprimento x 19 cm de largura 
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e acondicionados em recipientes plásticos (10 cm de altura x 20 cm de comprimento x 13 

cm de largura) (Figura 3), lacrados com fita adesiva, visando evitar a fuga dos insetos. 

Estes recipientes foram perfurados na face superior para facilitar a troca dos gases. 

 
 

Figura 3. Bioensaio com Alphitobius diaperinus (Foto: Raul P. de Almeida) 

 

O bioensaio foi constituído por quatro tratamentos: 1 - Pó da folha de nim; 2 - 

Concentrado Emulsionável (CE – 40%) Neemseto; 3 - Óleo puro de nim e; 4- 

Testemunha (sem controle), cada um com cinco repetições. A concentração utilizada 

dos produtos a base de nim, em relação ao pó de folha (massa/massa de vagem), 

CE Neemseto (volume/massa de vagem) e óleo de nim (volume/massa de vagem), 

foi de 4%. Os produtos foram cedidos pela Empresa Cruangi Neem do Brasil Ltda. 

Cada saco contendo amendoim (repetição) foi infestado com 20 insetos de A. 

diaperinus na fase adulta, não sexados e com idade de até 30 dias após a 

emergência.  

As avaliações foram feitas aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias da instalação 

do bioensaio. Foi avaliada a atividade bioinseticida dos produtos a base do nim 

através da mortalidade, descendência (larvas, pupas e adultos) de A. diaperinus e 

do percentual de vagens e sementes perfuradas. 

 
4.3. Análise Estatística dos Dados 

 

Os dados foram avaliados pela análise de variância (ANOVA) (P≤0,05) e as 

médias, quando necessário, foram comparadas pelo teste de Tukey (P≤0,05). 

As variáveis estudadas foram o número de insetos mortos, descendentes 

(larvas, pupas e adultos), número de vagens e sementes perfuradas. 

Foi calculada a eficiência do nim sobre A. diaperinus pelo método de Abbott 

(1925) (Avaliação aos 30 dias), para dados uniformes e pela fórmula de Sun 

Shepard (PÜNTENER, 1981) (Avaliações aos 60, 90, 120, 150 e 180 dias), em 

função da detecção de insetos adultos descendentes.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Na tabela 1, estão representadas os percentuais de eficiência (%E) dos 

produtos á base de nim sobre Alphitobius diaperinus, calculadas pelo método Abbott 

aos 30 dias e pela fórmula de Sun Shepard, para 60, 90, 120, 150, e 180 dias após o 

armazenamento das vagens de amendoim.  

Aos 30 dias do armazenamento não houve eficiência superior a 22,35% e as 

menores eficiências foram para os tratamentos óleo e pó, de 0,00% e 6,06%, 

respectivamente. As maiores eficiências foram observadas nos tratamentos 

concentrado emulsionável e óleo em todos os períodos avaliados a partir dos 60 dias 
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de armazenamento (2ª avaliação), verificando-se eficiências acima de 60%, sendo 

os percentuais obtidos a partir dos 90 dias, acima de 90%. Percentuais acima de 

80% só foram atingidos, pela utilização do pó aos 120 dias após armazenamento.  

 

Tabela 1. Eficiência dos produtos1 aplicados em vagens de amendoim sobre 
Alphitobius diaperinus avaliados aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias do 
armazenamento, com vagens de amendoim tratadas com nim. Campina 
Grande, PB, 2009. 

 

Tratamento 30 60 90 120 150 180 

%E %E %E %E %E %E 
Concentrado 

Emulsionável 22,35 74,31 91,47 95,49 100,0 99,15 

Óleo 0,00 68,81 92,05 94,30 98,95 95,76 
Pó 6,06 55,83 78,74 91,02 85,55 88,60 

1.%E – Eficiência de Abbott (1925) aos 30 dias; Eficiência de Sun Shepard ( Püntener, 1981), para 60, 
90,120, 150 e 180 dias 
 

Cunha (2008) ao estudar controle de A. diaperinus em sementes de 

amendoim armazenado com pó da folha de nim verificou que nos períodos de 90 e 

120 dias, as concentrações a 1,0; 2,0; 3,0 e 4,0% obtiveram eficiências que variaram 

de 84,97 a 100% e de 98,57 a 100%, respectivamente, demonstrando o potencial do 

pó das folhas de nim sobre a mortalidade de A. diaperinus.  

Azevedo et al. (2007) estudaram a formulação comercial de nim (Neemseto), 

sobre Alphitobius diaperinus, também sob condições de armazenamento com 

sementes de amendoim, no qual se verificou a influência do produto sobre o inseto, 

não havendo diferença estatística entre os períodos de armazenamento de 30, 60 e 

90 dias.  

Marcomini et al. (2009) constataram  que extratos etanólico de folhas de Melia 

azedarach e do produto à base de óleo de sementes de A. indica, apresentam 

propriedades inseticida contra A. diaperinus, verificando-se, com isto, potencial para 

serem utilizados como uma ferramenta no manejo dessa praga.  

Oliveira e Vendramim (1999) estudaram o efeito repelente de óleos essenciais 

e pós de origem vegetal sobre adultos de Zabrotes subfasciatus (Coleoptera: 

Bruchidae) em sementes de feijão, onde o óleo de sementes do nim apresentou 

ação repelente acima de 70%.  
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Em relação ao número de larvas descendentes (Tabela 2), aos 30 dias de 

armazenamento houve diferença estatística significativa entre a testemunha e os 

demais tratamentos utilizados. Nos outros períodos avaliados não houve diferença 

entre os tratamentos, apesar das maiores médias de descendência serem 

observadas na testemunha. Pode-se verificar também que, o número de 

descendentes, para todos os tratamentos com nim, assim como para testemunha, foi 

reduzindo ao longo das avaliações, o que permite inferir que, de alguma forma as 

vagens se constituem uma barreira para reprodução e injúrias as sementes por A. 

diaperinus, por diminuir a oferta de alimento (semente).  

 
Tabela 2. Médias1 ( X ) do número de larvas de Alphitobius diaperinus avaliados 

aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias do armazenamento, com vagens de 
amendoim tratadas com nim. Campina Grande, PB, 2009. 

 

Tratamento 
30 60 90 120 150 180 

X  X  X  X  X  X  

Concentrado 

Emulsionável 1,00 b       1,81  2,06  1,53  1,00  1,00  

Óleo 1,00 b 1,00  1,00  1,00  1,00  1,00  
Pó      1,00 b 1,93  1,62  2,28  1,85  1,48  

Testemunha 4,66 a 5,22  3,37  3,85  4,24  1,55  

F2 
 4,18*       2,06 ns 1,22 ns 1,59 ns 2,40 ns    1,01 ns 

1Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de 
Tukey (P≤0,01). Dados transformados em √x+1. 
2Dados submetidos a Análise de Variância (ANOVA) (P≤0,05) para valores de sobrevivência de A. 
diaperinus. 

Cunha (2008) e Andrelino (2009) ao estudar controle de A. diaperinus em 

sementes de amendoim armazenado com produtos a base de nim verificaram que 

os valores de sementes perfuradas foram decrescentes em todos os períodos 

avaliados.  

 A inibição da postura, através da repelência, também pode ser obtida com o 

uso de extratos vegetais (Costa et al., 2004). Extratos de Trichilia pallida a 5% 

inibiram a oviposição de Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae) em folhas tratadas 

de tomateiro (Thomazini et al., 2000). Mordue e Nisbet (2000) consideram os efeitos 

fisiológicos dos extratos de nim muito mais consistentes que os efeitos de inibição 

alimentar. Os efeitos fisiológicos causam interferência no crescimento e nos 

processos de metamorfose dos insetos, além de prejudicarem a reprodução e outros 
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processos celulares. Esses autores classificam os efeitos fisiológicos em: indiretos – 

aqueles que são decorrentes da interferência hormonal do ingrediente ativo; e 

diretos – quando há inibição da divisão celular e síntese de proteínas, com o 

inseticida atuando diretamente sobre células e tecidos. 

Em relação ao numero de pupas (Tabela 3), em todos os períodos avaliados 

não houve diferença entre os tratamentos, podendo-se inferir que, por não haver 

diferenças entre os produtos utilizados e a testemunha, a vagens de amendoim 

foram   possivelmente   uma   barreira   para    o    desenvolvimento    das   larvas   e  

 

 
Tabela 3. Médias1 ( X ) do número de pupas de Alphitobius diaperinus avaliados 

aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias do armazenamento, com vagens de 
amendoim tratadas com nim. Campina Grande, PB, 2009. 

 

Tratamento 
30 60 90 120 150 180 

X  X  X  X  X  X  

Concentrado 

Emulsionável - 1,00 
 

    1,08 1,08 1,00   1,00 

Óleo -  
 1,00 

 
1,00 

 
1,00 1,00 1,00 

Pó -  1,49 1,08 1,08 1,29 1,08 
Testemunha - 1,80 1,08 1,41  1,25 1,00 

F2 
  - 1,62ns 0,33ns     1,16 ns       0,67 ns      1,00 ns 

1Dados submetidos a Análise de Variância (ANOVA) (P≤0,05) para valores de sobrevivência de A. 
diaperinus.Dados transformados em √x+1 
consequentemente das pupas.  Segundo Tanzubil e McCaferry (1990) o atraso no 

desenvolvimento do inseto pode ser decorrente da menor eficiência de conversão 

alimentar, causada pelo desvio de parte dos nutrientes à degradação de substâncias 

tóxicas presentes no alimento. 

Quanto aos adultos descendentes (Tabela 4), houve diferenças estatísticas 

entre os tratamentos apenas nos períodos de 120 e 150 dias do armazenamento. 

Nestes períodos, o concentrado emulsionável e o óleo foram os que mais 

apresentaram atividade bioinseticida sobre os insetos. Nos demais períodos, a 

Testemunha e o pó, proporcionaram um maior número de adultos descendentes, 

apesar da ausência de diferenças estatísticas entre os tratamentos. 
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Tabela 4. Médias1 ( X ) do número de adultos de Alphitobius diaperinus 

descendentes avaliados aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias do 
armazenamento, com vagens de amendoim tratadas com nim. Campina 
Grande, PB, 2009. 

 

Tratamento 
30 60      90 120 150 180 

X  X      X  X  X  X  

Concentrado 

Emulsionável - 1   2,11     1,31  b 1,00  b 1,00  

Óleo - 1,00    1,00       1,28  b    1,00  b 1,00  
Pó - 1,40 1,76 2,83 ab 3,14 a 3,56  

Testemunha - 1,51    4,27 6,31 a 4,08 a 4,09  

F2 
-  0,99ns 2,11ns 6,38** 11,86** 2,15ns 

1Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente ente si, pelo teste de 
Tukey (P≤0,01). Dados transformados em √x+1. 
2Dados submetidos a Análise de Variância (ANOVA) (P≤0,05) para valores de sobrevivência de A. 
diaperinus. 

 

 

Para o número de vagens perfuradas (Tabela 5), foi verificada diferença 

estatística aos 30, 90, 150 e 180 dias do armazenamento. Aos 30 dias, todos os 

tratamentos foram superiores a testemunha, que sofreu um maior ataque dos 

insetos. Aos 90 dias apenas o tratamento com óleo foi superior a testemunha, não 

havendo diferença estatística entre os tratamentos com óleo. Aos 150 dias o 

concentrado emulsionável e o óleo foram superiores ao pó e a testemunha. 

Entretanto, aos 180 dias a testemunha diferiu apenas do concentrado emulsionável. 

 
Tabela 5. Médias1 ( X ) de vagens perfuradas de amendoim aos 30, 60, 90, 120, 

150 e 180 dias do armazenamento tratadas com produtos à base de nim 
submetidas ao ataque de Alphitobius diaperinus. Campina Grande, PB, 
2009. 

 

Tratamento 
30 60 90 120 150 180 

X  X  X  X  X  X  

Concentrado 

Emulsionável 1,49  b 1,39  1,59 ab      1,77     1,35 b    1,08  b 

Óleo    1,15  b   1,39  1,15   b      1,68  1,31  b    1,54 ab 
Pó     2,02  b   2,24  1,97 ab      1,66    2,68 a    2,48 ab 
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Testemunha     3,80 a   1,99     2,49 a      2,81  3,39 a    2,63 a 

F2 
20,50**   1,36ns    5,09* 1,45ns      14,28** 4,20* 

1Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si,  pelo teste de 
Tukey (P≤0,05) e (P≤0,01). Dados transformados em √x+1. 
2Dados submetidos a Análise de Variância (ANOVA) (P≤0,05) para valores de sobrevivência de A. 
diaperinus. 
 
 
Em relação ao número de sementes danificadas (Tabela 6), pode-se verificar que só 

houve diferença estatística significativa apenas aos 150 e 180 dias do 

armazenamento. Aos 150 dias o concentrado emulsionável e o óleo foram 

superiores a testemunha e o óleo e aos 180 dias a testemunha diferiu apenas do 

concentrado emulsionável. De acordo com Mordue e Nisbet (2000), a deterrência é 

um distúrbio alimentar que está associado a mecanismos sensoriais e causa 

redução do consumo de alimento.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 6. Médias1 ( X ) de sementes perfuradas de amendoim aos 30, 60, 90, 120, 
150 e 180 dias do armazenamento tratadas com produtos à base de nim 
submetidas ao ataque de Alphitobius diaperinus. Campina Grande, PB, 
2009. 

 

Tratamento 
30 60 90 120 150 180 

X  X  X  X  X  X  

Concentrado 

Emulsionável 
    1,36    1,69  1,66       2,45 1,53 b 1,00  b 

Óleo      1,25  1,76  1,33  1,62 1,33 b 1,68 ab 

Pó      1,61  2,60   2,29  1,60 3,05 a 2,82 ab 

Testemunha      2,22  2,20  2,71  3,20 3,28 a 3,02 a 

F2 2,89ns   0,79ns   2,39ns 2,56ns 9,04**   4,19* 
1Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de 
Tukey (P≤0,05) e (P≤0,01). Dados transformados em √x+1 
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2Dados submetidos a Análise de Variância (ANOVA) (P≤0,05) para valores de sobrevivência de A. 
diaperinus. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. CONCLUSÕES  
 

 Os produtos mais eficientes no controle de Alphitobius diaperinus foram o 

concentrado emulsionável e óleo de nim; 

 De modo geral, os produtos testados a base de nim não tiveram influência 

sobre a descendência de A. diaperinus;  

 O concentrado emulsionável e o óleo foram mais efetivos em proteger as 

vagens e sementes nos dois últimos períodos de armazenamento do amendoim; 

 As vagens de amendoim se constituem uma barreira para reprodução e 

injúrias as sementes por A. diaperinus. 
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